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PREFÁCIO I — PAULA CATARINO





Que viagem António!  

Transportada para as dunas, aquelas! 
            

As mesmas que me retiram a paz, dizem-me o que fazer. Aproveito. Mais tarde pode
 ser tarde demais.  
            

Ao descer ganho paz. 

Lá longe, observando impávido todo o esforço, o embondeiro. Só. Orgulhoso. Velho. Como Velhos são os Sábios. 
            

Aprendi uma lição. 

Passeio pelos caminhos laranja. Mais ou menos a direito, sempre com o olhar no
 horizonte. Sinto os cheiros, os ruídos (ou a falta deles), sou embalada pela própria indolência pelo som longínquo do batuque seco e melancólico, assinalando assim os que estão longe.. ou mesmo ali.. 
            

 Fico a conhecer tribos, animais, castelos de Vida e a vida deles. 
            

Sinto que passo por todas as estações. As do Ano e as da Alma. Do Amor, da Saudade, da Espera, da Esperança, da Revolta, da Fé.. A nostalgia, apesar tudo, dos tempos duros.  
            

Pé descalço, mas tão felizes!  


Histórias várias, fantasias, desejos sem fim. O velho branco quase negro que habilmente, em
 tempos de chuva, levava com ele… logo verão. Os meninos, esses, iam observando tudo, e no seu desvelo vestiam os seus
 fatos especiais. Partiam à aventura, para o seu castelo, o seu canhão.  
            

Aprendi que março pode ser triste. Como saudoso o será para si António. Oscilo na saudade, na memória feliz de tempos idos onde brincadeiras se misturam em conversas intermináveis e correrias com uma menina especial. Choro consigo e penso: é o legado que deixamos. O que importa. A Alma. O que fica connosco ficará, e nunca se esgotará. 
            

 Aiuê …. 

Ouço o chamamento, sim! Do que falta, do que deixou por acabar, do que perdeu, do
 que já não voltará. Se calhar ..  Mas é preciso tentar! É mesmo preciso tentar! 
            

Acompanhando a minha viagem, também os seus desenhos, António, vão ilustrando os seus Sonhos, as suas lutas, as suas revoltas e o seu Amor.
 Fortes, coloridos, com a calidez e teimosia que caracteriza as gentes da terra.
  
            

Emanam alegria, poder, simplicidade. Um complemento essencial.  
            

Os dois lados da Vida. É simples.  
            

Navego pela sua memória longínqua António, memória inevitável do que deixou para trás a ferro e fogo. Do confronto com a nova realidade, estranha, cortês, a preto e branco. A cor tinha desaparecido. 
            

Memórias essas que se misturam com o Presente. Que teima em não melhorar.  
            

Os erros, esses, mudaram mas não melhoraram. Os países são outros mas as guerras, são agora de interesses financeiros e de sobrevivência do parco bolso que vai mirrando, dia após dia. Aqueles que fogem, que têm a veleidade de tentar sobreviver, são sempre os mesmos.  
            

Mas estão lá. Teimam em estar. Em Ser. 
            

Esse toque essencial para o alimento da Alma.  
            

Fica a fé inabalável António! A Sua! 
            




PREFÁCIO II — VICTOR TORRES





Rua Paulo Inácio Guerreiro, na Sanzala dos Brancos, em frente ao Rádio Clube do Namibe, com um areal convidativo para umas futeboladas e umas
 corridas aos “papa-areia” que por lá andavam a debicar a semente do capim, os pequenos passaritos que sempre nos
 enganavam com os seus movimentos repentinos, esses movimentos que nos deveriam
 ter servido de antecipação ao fim de um sonho que só soubemos depois que era um sonho nunca sonhado nem imaginado, tal a inocência que nos assomava. 
            

Foram assim os últimos tempos. Os que nunca julgámos que iam acontecer. 
            

E que nos serviram para os outros tempos na terra dos outros. E que nos
 ensinaram a sobreviver na chamada civilização e a ter uma capacidade de resiliência, a que chamo mais de teimosia, que nos levou a vencer as dificuldades da
 vida material, mas não da espiritual ou a do sonho. 
            

Porque esse ficou lá, na terra, no sítio onde nascemos, onde brincámos, onde nos formámos moralmente, sim, lá na nossa terra, a que temos cá dentro e a que nunca nos podem tirar do nosso sentimento, pois lá está por amor, é esse o segredo. 
            

Entendo o teu recuo quando te digo: “vamos, vai ver o que sobrou de ti, vai olhar para a baía, para a praia, vai poetar o teu íntimo com o que os teus olhos vêem, abre-te, vai com o coração e deixa a incerteza fechada no teu bolso, não percas o que ainda podes fazer”. 
            

Será que ias desconseguir? Será que ali, já não te saía a poesia de dor que te transporta, mas antes a alegria do amor escondido desde
 que chegaste à Tuga, como lhe chamávamos? 
            

E o que farias? Será que te ias reencontrar neste retorno? Ou que ficarias de novo a vaguear feito
 Cazumbi?  
            

Vamos só mesmo tratar dos nossos no nosso Kimbo e continuar a viver nos sonhos, agora
 que sabemos que podemos contorná-los e adaptá-los a nós. 
            

É esse o nosso poder, o de transformarmos, a nosso favor, o que acharmos…


…e a nunca mais nos expulsarem, pois o que temos no coração não se rende. 
            

Vamo só na Poeira do Alberto poeirando no quintal do jipe, felizes, ao sol, de cabelos
 compridos ao vento como se o amanhã não existisse. 
            

Companheiro, uma boa jornada!   
            




PREFÁCIO III — VITÓRIA COSTA





Ao António, que apareceu na minha vida num gesto de amor, de carinho de solidariedade
 por ti, Tomané1. E, tal como eu, viemos de terras quentes do continente africano, do
 embondeiro, do batuque, da terra vermelha que quando chove tem um cheiro único e de uma infância nunca esquecida.  
            

Ler a poesia a tua poesia, Tomané, é recuar ao colo dos nossos, às brincadeiras de rua, aos amigos que connosco cresceram e continuam na
 caminhada da vida.  
            

E é assim o poeta António Mendes, um ser humano maravilhoso com um coração gigante, pronto para ajudar tudo e todos.  
            



1Diminuitivo de António Manuel Monteiro Mendes  
                





Sul



Poderia tentar escrever uma tese sobre o Embondeiro, partindo como casa da Justiça. 
            




Como Tribunal silencioso. Mulher e homem, crianças. Dignidade. 
            

Justeza comunitária. 

Não o farei. 

Nunca a acabaria. 





Dunas e Pedras, Cacimbo de dores Eternas



As dunas cantam 




De súbito, pela calada da noite, subindo grão a grão a duna que me protege e que não estará cá amanhã, surge um vento, um sopro sibilino, um zumbido sucessivo, forte e misterioso.  
            




Levanto-me, porque sei que terei pouco tempo para estar de pé. Podem ser os fantasmas do meu passado.  
            

Ajoelho-me perante a consistência assustadora da natureza. 
            




As dunas cantam.  

“Aiuê, zeeieiee, fechiiiiiiu, fschiiuuuu”, um som de encanto e assombro, portentoso, atemorizador. Formam-se montículos de areia nos meus joelhos enterrados, e as avalanches são cada vez maiores. 
            




Retiro o lenço “shemagh” do cinto, puxo-o sobre o nariz e boca, passo as extremidades para a nuca num só nó, simples, e não muito apertado, deixo os olhos nas estrelas. 
            

Apalpo o pescoço e estou protegido. 
            




O dia foi quente e agitado. 

Vi uma nuvem de pó. 

Não sei como surgiu no início da duna…


se a medíssemos a partir do céu.  
            

Uma espécie de esfinge, ambígua, com ar devoradora. 
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